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INTRODUÇÃO 

 

Coleções de espécimes zoológicos são de crucial importância para o estudo 

sobre a diversidade biológica  e relevantes para o ensino de biologia e divulgação do 

conhecimento  sobre a vida na Terra (LINCOLN & SHEALS, 1979; ALMEIDA et al, 

2011; SANTORI & SANTOS, 2015, BRESCOVIT et al, 2017; GRAFFUNDER et al. 

2021; MARINONI et al. 2024).  A importância das coleções biológicas é ressaltada por 

Marinoni et al. (2024, p.7) que  destacam  que esses acervos são considerados 

patrimônios culturais do Brasil, conforme a Constituição Federal brasileira de 1988 (art. 

216, III, IV e V), e patrimônios da humanidade.   

Atualmente, contudo, restrições legais inviabilizam a montagem de coleções 

zoológicas no âmbito do ensino básico no Brasil (MELO, 2021), o que enfatiza a 

importância de coleções didáticas de material zoológico disponibilizadas por 

instituições de ensino superior.  

No início dos anos 1990, no Departamento de Botânica e Zoologia (DBZ), então 

parte do Centro de Biociências da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(CB/UFRN), observou-se um aumento na demanda por parte de docentes e discentes da 

rede de ensino básico da Grande Natal, bem como de graduandos e pós-graduandos em 

estágio docência, por espécimes zoológicos para eventos acadêmicos e exposições.  

Diante dessa necessidade, iniciou-se, no ano de 1994, o empréstimo desses 

exemplares mediante solicitação formal.  Em 1995, essa atividade foi expandida por 

iniciativa de biólogos e professores da disciplina de Zoologia, resultando na proposição 
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e aprovação de um projeto de extensão universitária “Coleção Didática Zoológica”, com 

o objetivo de estabelecer uma coleção dedicada a atender essa demanda (ARAÚJO-DE-

ALMEIDA et al. 2011).  

A presente investigação objetiva sistematizar a demanda documentada em 30 

anos de funcionamento da Coleção Didática Zoológica do DBZ/UFRN (CDZ). 

 

METODOLOGIA  

 

Os espécimes depositados na CDZ recebem curadoria conforme metodologia 

mais apropriada para cada táxon de acordo com Lincoln e Sheals (1979). O empréstimo 

dos itens é mediado pela apresentação de documentos de solicitação formal que são 

arquivados no DBZ. Esses documentos subsidiaram a realização do presente estudo que 

objetiva, utilizando elementos metodológicos da análise de conteúdo (BARDIN, 2016), 

sistematizar as informações pertinentes ao tipo de solicitante, aos objetivos alegados 

para os empréstimos e aos grupos zoológicos solicitados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre 1994 e 2024, as solicitações para o uso de espécimes da coleção foram 

feitas por funcionários e responsáveis por estudantes de instituições  privadas e públicas 

de ensino básico, bem como alunos graduandos e pós-graduandos em estágio docência.  

Os principais objetivos alegados nas solicitações foram: 1) apresentação em 

eventos educacionais (feiras de ciência e mostras científicas); 2) dar suporte a aulas 

expositivas; e 3) fornecer material para treinamento de pessoal.  As demandas de alunos 

em estágio docência enquadraram-se na categoria 2. As solicitações demandaram 

principalmente exemplares de animais marinhos (e.g. poríferos, cnidários, moluscos, 

anelídeos, crustáceos e equinodermos), seguidos de animais peçonhentos (serpentes, 

centopeias, aranhas e escorpiões), parasitas (e.g. nematoides Ascaris sp.), insetos e, em 

menor número, aves e mamíferos. 

Do ponto de vista jurídico, o art. 3º da Instrução Normativa nº 03/01.09.2014 do 

Instituto Chico Mendes determina que as atividades de captura, coleta, transporte  e 

manutenção de animais silvestres só podem ser realizadas mediante permissão legal,  e 
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ressalta que tais permissões só podem  ser solicitadas para atividades didáticas e de 

pesquisa executadas no âmbito do ensino superior (BRASIL, 2014; MELO, 2021). Esse 

regulamento praticamente impede que estabelecimentos de ensino básico criem 

coleções didáticas contendo espécimes de animais.  Considerando esses regramentos, 

Melo e Araújo de Almeida (2021) apresentam recomendações com os objetivos de 

informa e sensibilizar o público interessado sobre a realização de atividades com a 

biodiversidade  de forma legalmente adequada e, desta forma,  prevenir  infrações à 

legislação vigente e consequentes sanções legais de ordem administrativa e/ou penal  

(ver GOMES & MACIEL, 2015, MELO & ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Da mesma forma que o uso de mapas conceituais e ações educativas, conforme 

discutido por Aciole et al. (2024), Araújo-de-Almeida & Santos (2024) e Silva et al 

(2023), a oferta de espécimes zoológicos preservados como material didático pode 

fomentar a divulgação de informações sobre a diversidade biológica, o que ajuda a 

implementar os propósitos do art. 225 da Constituição Federal da República Federativa 

do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988), ao contribuir para as metas da Educação Ambiental 

(Lei nº 9795/1999), os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), bem como as 

metas do art. 13º da Convenção sobre Diversidade Biológica, do componente 6 da 

Política Nacional da Biodiversidade (Decreto nº 4.339/2002) (BRASIL, 2000), e do 

item 22 do Marco Global de Biodiversidade de Kunming-Montréal (CDB, 2022). 

Ademais, de acordo com Santos (2011), disponibilizar espécimes zoológicos em 

coleções didáticas também pode contribuir para a redução da pressão de coleta, mesmo 

que sejam autorizadas, sobre as populações de animais silvestres.   

  Nesse contexto, a interpretação dos resultados da presente investigação sugere 

que a CDZ contribuiu para preencher a demanda desses estabelecimentos por espécimes 

para uso didático. Almeida et al. (2011a), Santori & Santos (2015) e Graffunder et 

al.(2021) destacam a relevância de coleções didáticas zoológicas para divulgar 

informações e para fomentar mudanças atitudinais em relação ao meio ambiente e à 

biodiversidade. Almeida et al (2011) também  enfatizam  a necessidade de observância 

às questões éticas e jurídicas no trato com a diversidade animal, em consonância com o 

que foi destacado por Melo (2021) e Melo e Araújo-de-Almeida (2021). 
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